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//// Por VIRGINIA LOPES DE MENDONÇA //// 

O 
Jardim tinha acordado 
com ar de festa, essa 
manhã. 

A passarada, salti· 
tando de ramo em 
ramo, nas árvores que 

rodeavam o lago, dizia no seu canto 
alegre: 

- Ric·ric-ric-ric, 
CUiC·CUiC·CUiC·CUiC1 

nós somos os passarinhos 
que vimos anunciar, 
ao lago e mlliS aos peixinhos, 
uma nova de pasmar. 

E vós, 6 peixes ladinos, 
toca a correr, a saltar •• • 
tereis cisnes pequeninos 
para convosco brincar -

Piloto - o cãozinho que era o 
benjamim dos meninos da casa -
chegou-se à borda do lago, com as 
orelhas arrebitadas, farejando no· 
vidade. 

O cisne velho, que andava na· 
dando, veio ter cem éle e segre­
dou-lhe: 

- «Vão soltar, esta m11nhl!, os 
meus companheiros cisnes que es­
tavam no chõco. Um é o Bola de 

1 Neve, um lindo cisne da minha côr, 
1 o outro é o Bico de Lacre, cisne 
, prêto que até parece que suja a 
1 água!» - e desandou, dando, com 
, ar desdenhoso, uma sacudidela ao 

pé direito. 
Nisto, ouviram grande algazarra. 
Eram os dois cisnes que saíam 

das suas casinhas, grasnando, muito 
contentes. 

Se~uindo Bola de Neve, vinham 
1 quafro meninos-cisnes e Bico de 

~~=~~~l~~:.::J • Lacre trazia consigo um cisnezinho 
~ 1 cinzento, que muito ternamente bi· 

As tuas águas, ó lago, 
desertas há tantos dias, 
vão sentir o brando afago 
de asas de penas macias. 

cava. 
Os peixinhos puzeram as cabeci· 

tas fora de água e ficaram de bôca 
aberta, a olhar os novos habitantes 
do lago. , 

A Izabelinha, que tinha acorrido, 
apressada, batia as palmas para 

encorajar os cisnes pequenos a 
nadar. 

O cinzento, mais tímido, não se 
atrevia a entrar na água. 

Foi preciso que a menina lhe 
deitasse migalhas de pão, para 
conseguir que êle saltasse. 

Então, logo nadou tão direito e 
elegante como os outros. 

- •O mais lindo de todos, é o 
pequenino tisne cin:zento e nada 
que nem um peixe!» - exclamou a 
pequena, entusiasmada. 

Bico de Lacre bateu as asas, em 
sinal de reconhedmento, e os pei­
xinhos, ao ouvirem falar nêles, 
ainda abriram mais a boca de admi­
ração. 

o.irante o dia, várias vezes Bola 
de Neve cochichou com o cisne 



1 

velho, olhando, de soslaio, com ar 
maldoso, Bico de Lacre. 

Ao Piloto não escapou os segre· 
<linhos dos dois maráus e, de si 
para si, pensou: - «Andam a tra· 
mar qualquer intriga, pela certa l Os 
cisnes prêtos são mais raros; por 
isso a lzabelinha tanta festa faz ao 
p~quenino cinzento!. . • Os bran· 
cos km inveja, mas eu estou de 
atalaia! E tenho lume no ôlho ! . .. > 

O caso é que, no dia seguinte, 
Bola de Neve conseguiu que cisne· 
zinho cinzento seguisse os outros, 
até ao fim do lago onde havia 
caniças perigosos. 

Logo as cabecinhas dos peixes 
apareceram, dizendo ao Bico de 
Lacre, que estava catando as suas 
pênas e não dera ainda pela falta 
do filho: 

- Bola de Neve que é má, 
anda nadando acolã, 
e com ela está teu filho. 
Chama-o que venha p'ra aqui, 
e guarda-o junto de ti, 
que inda pode haver sarilho. 

O peixe, nem sempre é mudo, 
náda, náda, e sabe tudo. -

O cisne prêto entufou·se todo, 
desesperado, por lhe terem, assim, 

e H A 

traiçoeiramente, roubado o filho e 
não fazia senão grasnar : . 

- <Anda cá, vem para a mllil 
Só ela é que te quere bem 1~ 
Mas êle, muito alegre, brincava 

com os companheiros, sem dar 
atenção ao desgôsto em que a via, 

Então, o Piloto que, de longe, 
seguira a cêna, atirou-se à água e 
nadou direito a Bola de Neve, la· 
drando furioso. 

Os cisnezinhos fugiram, espavo­
ridos, para baixo das asas de Bico 
de Lacre. 

Bola de Neve deu um assobio e 
preparou-se para o ataque. 

R A 
COMBINADAS 

+ ta = Brinquedo + ta = Utensilio 
+cas= Nome de criança + ro =Imperador romano + ra = Rosto + ma = Leito 
+ a = Bondosa + t = Animal 
+las= Terra portuguêsa + to = Parente + sa = Moradia + bo = Soldado 

Conceito : - Brlnquedo 

O cão saltou sôbre o cisne, ten· 
tou fincar· lhe os dentes no pescoço 
e o cisne, com o bico, procurava 
agarrar-lhe as orelhas e metê-lo 
dentro de água. 

O combate foi tão terrivel que 
o dono viu o caso mal parado. 

Decjdiq meter·se num bote e, á 
pancada com um dos remos, sepa· 
rou os bichos. 

Recoiheu o cão e, emquanto lhe 
fazia festas, ia dizendo: 

- e.Maldito cisne que tão grande 
zaragateiro él Serã posto daqui 
para fóra! Assim, acabarão as desor. 
dens dentro do lago.> -

Deu, então, ordem para o jardi· 
neiro levar Bola de Neve para uma 
herdade, onde só havia um tanqne 
sujo. , 

Ali viveria e, para seu castigo, 
ficou separado dos filhos. 

Bico de Lacre tornou-se a mãt 
adoptiva dos cisnezinhos brancos, 
ficando, assim, com cinco lindos 
meninos, que cuidava com extre· 
moso carinho. 

Neste mundo ninguém deve 
ser como cBota de Neve>, 
que por dentro era um tição! 

Prêto, embora, 
antes ser pr€to por fóra, 
e ter branco o ,..:oração! 

o A 
EM FRASE 

s 
\ 

1 - Este monumento engana quem 
o não 'Jiu em seu germen. 1·2 

2 - Esta esfera na bebida, torna-se 
um bôlo. 2-1 

Q - Este homem, às vezes, pega no 
RU saco. l~ 

• 
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P O EM A I N F AN TIL RADIO F O N I CO 

DE AUGUSTO DE SANTA-RITA 

SEG UND A P AR TB 

A NARRADORA 

Y 
OL TOU de novo, no Mundo a mõsca de oiro, 

pelo e;paço atravéi1 do Céu sem fim, 
cumprindo o seu mester de belo agoiro 
e vai poisar, a~ora, num jardim. 

(Zumbido de môscaJ 

Brincam duas meninas, bem vestidat, 
junto de mestra a ler uma novela, 

e estão tão satisfeitas e entretidas 
que, muitas vezes, nem reparam nela. 

Uma tem nas mãozinhas, embalando, 
uma ~rende bonecR; a outra, a irmã, 
seu carrinho de mão vai empurrando; 
esta faz de ama, aquela de mamã. 

Nisto, outra pequenina, mas daQuelas 
sem bonecas; porém, que, em alvorúço, 
passam a vida, iinicamente, a vê·las 
nas montras, para lá dum vidro grosso. 

que levam noites a sonhar com elas 
e que, somente, t êm p'ra brincar 
o fogo de artifício das estrêlas, 
a grande bola, a bola do luar, 

e o arco·fris, colorido arquinho, 
que aparece pouco antes de chover ..• 
e o Teatro das ruas, teatrlnho 
representando peças a valer, 

aproxima-se tímida e sorri 
ante aquele riquíssimo tesoiro. 
e Cessa o ~urnbldo) 

- •Vamos a ver o que se passa aqui! ... > 
diz, poisando num galho, a mosca de oiro, 

Atenção, pequeninos: vão ouvir 
o que a mosquinha ouviu às pequeninas. 

Cessou de esvoaçar e de zumbir! 

Escutai o que dizem as meninas: 

LENA (para a i rmfJ} 

Ama. remexa bem o colchi!ozinho 
e aci duas almofadas do carrinho, 
enquanto eu pego na Mil<t. Vá, dorme, 
vá, faze có·ó> •.• 

ZECA fe11ltaaaJ 

Mas que boneca enorme1 

MIMI 

Pronto, minha senhora: já podemos 
deitar nossa menina, mas teremos 
de lhe mudar a fralda. 

LENA 
Está bem sêca, 

não é preciso, ama. 

ZEQUINHA (aproximando-se timidamente) 

tão bonita! 
Oh, que boneca 

MIMI 

Começa a choviscar t •• • 

LENA (com desalento} 

Então, já não podemos mais brincar! 

A MESTRA 

Lena, Mimi • , Já chove. Vamos .•• 

MIMI 
Não, 

cMademoiselle:t, espere um pouco ••• 

(Conttnua na púgfna 6} 
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UMA HISTORIA 
VERDADEIRA 
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POR MARIA DO CEU RIBEIRO, 

J 
Á· estava para desistir de contar • que a sua mamãzinha, senhora de exc~lsas 
uma história aos meus leitorzinhos, qualidades, a todo o momento pedta a 
quando o aca:io me deparou uma, Oeus que lhe tornasse bondoso aquele 
verdadem1, que passo a contar- coraçãozinho, que ela tanto amava. 
·\los e que acho muito mais inte-
ressante do que quelqut:r daquelas ~ 
que tinha imaginado. Era uma vez, 
-(mas repan:m que isto é verda-

deiro,) - nma menina muito linda, linda 
como um anjo, mas q.ue tinha o coração 
dum verdadeiro demónio. 

Eram tais e tentes, as s11as maldades 

Hoje, era o pobre Tareco, gatinho da 
casa, que era açoitado; mais tarde eram 
as galinhas, os patos; depois a pobre 
cr.adita. criança como ela, mas bondosa, 
que tinha de lhe aturar as diabruras; 
emfim, era o Vi\10 diabo com rosto de anjo, 
como se costuma dizer. Esta menina era 

. castigada freqüêntes vezes, pelos pais, 
1 rnas, deste vez, o castigo foi rigoroso. 
1 Da janela do seu pequenino quarto, 

1 
via as ár\1ores do jardim e, escondida 
entre os ramos, ela divisou um ninho de 

l 
passarinhos. No seu espírito, imediata­
mente nasceu a feia idéa de os ir roubar. 

Roubar! .•• que pala\1ra tão feia, não 
acham? 

Os pais tinham saído, e portanto podia 
manobrar à vontade, pois não corria risco 

picando, com fôrça, aquelas mãozinhas 
maldosas. Sentindo a dôr, talvez grande 
a endiabrada garota desequilibrou·se é 
cafu. • 

• 
Ao abrir, pele primeira vez, os olhos, 

depois da queda, e11contra\1e·se na sua 
fôfa caminhe, rodeada pelos pais, médico 
e restante família. Olhando, enternecida· 
mente, os pais, e voltando-se para a sua 
mãizinhe, dtz·lhe: - cMãi, perdôn, eu não 
volto a praticar maldades!• 

Fui hoje visitá-la; está quasi curada. 
e, ainda mais, ~tá arrependida de todas 
as proezas que tem praticado. Com uma 
carlnhe, que a .torno_u muito si~pátice, 
disse-me:- •Vai, e dize aos menmos do 
Pim-Pam-Pum que não queiram ser maus~· 

l de ser vista. 
Foi um momento ... Já estava, junto da 

. árvore, pensando nas maldades que havia F 
de pregar às inocentes avezinhas. 

Ao chegar junto delas, estende os braços 
1 

para as apanhar, mas deu-se um caso 
inesperado: - a mãi dos passarinhos, que li 
esta\1a àlerta, defende·os corajosamente, M 
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O BOM VENCE SEMPRE 
POR VIRGINIA NEVES VIDAL 

N 
A margem dum ribeirinho vivia - <Pobre pateta! continuou ele. Tu, tão 

uma linda flôr de pétalas feio, tão asqueroso, tão repelente, querias, 
vermelhas, que fazia a in- proventura, ser meu esposo, tocar nas mi­
veja de tôdas as florinhas nhes finas pétalas, com essa tua pele 
dos arredores. Costumava rugosa e áspera? Tu, animal mesquinho, 
ela cur\1ar um pouco o ele- abôrto da natureza? Ah! Foge, não me 
gente colo, para rever a humilhes com a tua preferência! ... • 
sua beleza nas 1 r m p t da s E ergueu· se alti \la, olhando-o por cima 

iguas correntes... das suas pétalas V1!rmelhas ... 
Um dia, viu de no\10 surgir o sapo, que Curvado, mais triste do que nunca, o 

há muito dele se tinha enamorado. mísero sapo foi esconder-se, envergo. 
Vinha triste e pensativo. Abrindo a sua nhedo, entre enormes pedras que pare êle 

enorme bôca, disse: eram rochedos, menos duros e frios do 
•Flôr minha! tu que Vl\1es feliz, rodeada que o coração da tine amada. As lágrimas 

por uma corte de esaavos e de admira- corriam pelas suas faces e êle elevou os 
dores, tu que és linda como o céu, as olhos ao céu, chorando por essa ilusão 
eatrêlas ... o sol. .. a vida ... tu que vives desfeita. 
(e· pesar de tne soberana formosura) tão De repente, o ct!u começa a tolder·se. 
só. Vi\1endo apenas pera a tua beleza... Grossas gotas de água vêm caindo. Os 
não queres amar-me um pouco? Gosto 1 relâmpagos Iluminam a terra inteira. Os 
tanto de ti! • .,,. 1 trovões assustam as avezinhes ••• 



·AIS UM · DITO DO "QUIM'' 

II - No acto do pagamento, 111 - Exclama, então, nosso «Quim11 
o paizinho do rapaz, com sua vbzinha gago, 
pretende um abatimento · ·• em face do manequim: 
que o alfaiate não faz. - cQuem nãó, tem tóla, não paga I• 
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A beira do ribeirlnhQ, a linda flor ver· 
lha desmaia, cheia de mêdo em face 
enorme temporal. Depois, chora, la· 

ntando·se: 
«Oh 1 vou morrer, com certeza 1 Como 
o eu resistir a um temporal dêstes? 

do me abandona! Nem, sequer, o repe' 
te sapo me aparece. Porque não vem 

proteger-me? ~te que disse gostar 
to de mim ..• Ah, sim, agora •.. para ae 
gar da minha crueldade, não vem. Po· 

e de mim! ••• > 
l!ncotheu·se, mirrou-se, mas o vento e a 
uva se -encarregaram de lhe arrancar, 
a a uma, as suas lindas pétalas! Como 
estava feia! Parecia um esqueleto. Seu 

rpo tinha apenas uma hastezinha cur· 
da, quási pai tida. 
Entretanto, t> sapo pensava: 
- «Como deve sofrer a minha amada! 
u para junto dela? Como deve estar 

medrosa, a pobrezinha! Mas •.. elo foi tão 
má para mim ••• Que fazer, meu Deus?'" 

O coração venc~1tos seus escnipulos, e, 
então, ei-lo a caminho da sua amada. 

Ao vê·lo, o coraçfl.o da yaidosa flor pul· 
sou de contentamci:to. 

-cOh! meu qucrld'1 ~apinho!-(d sse 
ela, radiante,) - eu logo vi que tu não me 
esquecerias. Nem sei como pudeste estar 
tanto tempo sem vir ter i:omigo. Tinha tan· 
tas saudades tuas!... Meu amigo, vem 
para junto de mim. Ainda queres casar 
comigo?• 

O ~apo olhou para ela tristemente e 
disse, numa voz repassada de amagura: 

-e.Pobre flor! Como eu te Vi há pouco, 
e como te vejo agora ! Que mudança, meu 
Deus! Tu, h6 momentos ainda, orgu ho!'a 

1 
da tua beleza, de~presaste·me , insulta.,t2· 

(Contí1111a na pdgina 7) 

li 
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o QUE A MOSQUINHA ouv1u ... 1 A MESTR:ão\lais; 

(Continuado da pdglna 8) 1 ~qui cabemos todas, muito unidas, 

A MESTRA 

Juntando, num abraço. as nossas vidas. 
Como te chamas, pequenina? 

Então, ZECA 
Zeca. recolham-se depressa; aqui, aqui, 

debaixo desta copa. 
LENA 

Anda, M.iml, 
treze a boneca. Aqui, sob ôste abrigo, 
não chove nada. Vem: não há perigo 
da nossa Miluzinha adoecer. 
(Para Zeca, com soberba): 

Vai·te daqui, pequena . .• Estás a ver 
que êste ebri~o mal ches;i11 _para três 
quanto mais por11 quatro! Sol. Não vôs 
que não ~omos is.(nais 11 ti, que e1tl\s 
habituada à chuva? O <1ue te faz 
molhar o teu vcstido?I Era uma penal •• , 
Tão velho, sujo e esfarrapado!, •• 

A MESTRA (com indignação) 

Lena, 
que dizes 111?1 ••• Não vês que é feia acção 
a que estás a fazPr? es mé l Então, 
lá por ser pi:>brezinha edta prquen11, 
não tem direito a recolher-se? 1 Ó Lena, 
pede·lhe já perdão. 

LENA 

Nilo peço, 

A MESTRA (com inlimatica) 

Vá, 
pede que mando eu, não sejas mál 

LENA (orgulliosa) 

Eu, pedir·lhe perdão?l. u 

ZECA ( liumlldement'J 

A MESTRA (carinhosa) 

Então, Z~qulnha, pega na boneca 
e abriga·a tu da chuva, e no~so ledo; 
olha por ela, tica ao teu cuidado. 

LENA (com revolta) 
Não, isso não! ... 

A MESTRA (Imperativa) 

Sim, toma·a ... Mondo ettl 

lh. como o C~11 de todo escureceu. 
Um relllmpago, Céus! ... 

MIMI (rececsa) 

Jesúsl 

LENA 
Que horror! 

A MESTRA 

Foste mã.,. Vai ralhar Nosso Senhorl 
<Trovão) 

MIMl 
cMademoisell61>, •• 

LENA 

lb, como cbo\lel 

MIMI (lmoacienfe) 
Mande 

chamar um carro, um automó\lel ... Ande, 
depressa, vamos pera casa. 

Minha senhora, 
deixe·a lá, não faz mel : eu vou·me embora, A MESTRA 
Estava só aqui para \ler bem 
a boneca llndlssime que tem Agora, 

fi?ZP*" 

esta menina. Embora chova mais, é impossível; quem ?l, u 
eu vou·me embora. Não faz mal! (Contlnua no próxifllO mlmero) 
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LIÇÃO DE DESENHO 

Como se detenha um solda~ o c om capacete de campanha 
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REFERÊNCIA 
AºUXILIAR 

IGNORA-SE o nome do fundador 
dêste soberbo palácio, que se er· 
gue numa pitoresca e linda vila 

dos arredores de Lisboa. Atribui-se, 
contudo, a sua fundação a ai ' um dos 
régulos ou alcaides mouriscos que 
predominaram ant.eriormente à fun· 
dação da mon:irqu1a. 

Foi residência de \lerão de O. João 1 
e sua mulher a rufnhn O. Filipa. ~ste 
monarca reedif.cuu e aumentou con· 
sideràvelmente a \lila. Lá nasceu, em 
15 de J aneiro de 1432, D. Afonso V, 
vindo a fale~er, justamente, na mesn a 
sala onde veiu ao mundo, em 28 de 
A~osto de 1481. 
D~pois du infnusta morte do prln· 

cipe O. Afonso, D. Joilo ~I e ~ua mu· 
lher D. Leonor, seus pois, ah se re· 
colheram para sempre. . 

D. Manuel reformOll este paláC!º· 
interior e exteriormente, lntroduz111· 
do·lhe bastantes melhoramentos. Deu 
mu tas festas e fez recepções, dun111te 
as quais se representaram, por vezes, 
autos de Gil Vicente. 

Ourante o domínio espanhol, esteve 
completamente abundonado e, mesmo 
depoi~. o. João IV v.oucas vezes o 
visitava. Serviu de prisão a O. Afon· 
so VI que veiu a falecer a 12 de Se· 
temb;o de 1685. 

No tempo de O. Maria 11 todo o 
c:eu explendor reviveu. Seu marido, 
Õ. Fernando, que tinha grande pre­
dtlecção pela caça, por lá se conser· 
.,:ava lar!!as temporadas. 

Mandou esta rainha rep0:rar o edi· 
ficio, mobilar e adornar muitas salas. 

Em virtude da aglomeraçao de pro· 
vas em nos:.o poáer, só .no próximo 
número poderemos mencionar todo:; 
os originais até à presente data rece· 
bidos. 

O juri reunirá brevemente. Dada a 
solução desta terceira _série, ficarão 
suspensos, até novo ª''ISO, os no~os 
•Conc11rsos />fe11sa/S>, 

" 'i0 .. 1(1J1'SO·DOS·PAL.(c1os(;Jf,t. 
~~ ,, ~E~ . 

MONIJHENTOS·J)E ·PORTUtA~-_ 

Contam-se, a propósito, duas inte· numero saiu deturpado, devendo ler-se 
ressantes passa~ens sôbre a origem assim: 
da Sala dos Cisnes, p'.ntada por AI· 
varo de Pedro, e da Sala das Pé~as. cNo caso de os meninos juntarem 
Na chamada de Aud;éncia foi que 1 as rererêndas aos desenhos publica· 
D. Sebastião reüniu o último consc- dos, esta anotação deve acom{>anhar 
lho antes da ingloriosa partida para 1

11 
de hoje, como complete elucidação 

África. dos concorrente:~ à unterior.• 
Atenção. - Por lapso, o sen· Claro, que esta nota nad~ tem com 

tido da nota publicada no penúltimo a referência do prese 1le numero. 

Meus meninos : Vejam llC descobrem 
onde se encontra o 1J1enlno que apanhou 

, esta~ !IOfee? ... 
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GRANDE VERDADE 
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•• 
N

AQUELA tarde houve um drama 
porque o pardal, à noitinha, 
preguntou à pardalinha: 

- cQuem é que me fez a cama? 
Falta aqui uma peninha !» 

- cMarido, não falta nada, 
ninguém a palha tirou!• 
Mas êle logo piou: 
- •A cama está desmanchada!» 
E, abrindo as asas, voou. 

Depois, bateu ao postigo 
do nobre Senhor arminho, 
dizendo: - •Posso em teu ninho 
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encontrar o fõfo abrigo 
para fazer um soninho ?,, 

Disse o arminho: - cCertamente1 
no meu ninho pode entrar.• 
O pardal foi·se deitar, 
mas, cheirava horrivelmente .•• 
vai, teve de pôr·se a andar. 

Dali foi' ter à casinha 
do seu amigo cevado 
e preguntou, delicado: 
- cTu emprestas-me a caminha 
para dormir um bocado?> 

-cO filho, é teu, meu chiqueiro!,, 
respondeu-lhe êste, a grunhir. 
O pardal pôs·se a dormir, 
mas era tão mau o cheiro, 
que êle teve de fugir. 

Ao texugo Ripópó 
tratou de ir pedir pousada: 
- cDesculpe, amigo, a maçada, 
deixa·me fazer có·ó• 
na sua cama lavada?> 

- e Entre, então!-, disse· lhe o bicho, 
mas -0 pardal, quando entrou, 
palavra que até julgou 
entrar num barril do lixo: 
e o nariz logo tapou. 
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Toque, toque, toque, 
Atraz do burrinho 
Ela \lai às feiras 
A's \lendas do vinho. 

Tem filhos, tem netos~ 
Anda sempre só; 
Mas todos re$J>eltam 
A senhora avó. 
Alegre, risonha 
Faz o seu negócio; 
Sem mostrar' canseira. 
Não tem dias de ócio, 

concurso 

Não sente tristezas, 
Não tem amarguras. 
De ser'avózinha, 
Só goza as doçuras ... 
Ela compra e \lende 
Lá pelo mercado. 
O pobre jerico 
Sem~re carre~ado. 

Ao cheg!lr a casa, 
Que graça, que passo! 
Todos os nétlnhos 
Lhe \Ião ao regaço. 
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Assim correu seca·e·meca, 
muito e muito deu à asa 1 
De fulo, já estava em brasa! 
E, por fim. fez a soneca, 
querem saber onde? Em casa. . . . . . . . . . . . . . . .-
Medite quem isto veja: 
sempre a nossa casa, em suma, 
por mais modesta que seja, 
é melhor do que nenhuma. 
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A uns traz cerejas, 
A outros vão alvo, 
E deles nenhum 
Ficará a salvo. 

M 

.. 


